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Resumo: Introdução: A saúde mental dos professores tem se destacado como uma importante 
questão de saúde pública e educacional, considerando os múltiplos desafios enfrentados 
no exercício da docência. A sobrecarga de trabalho, as condições laborais inadequadas, a 
pressão por resultados, a desvalorização profissional e as constantes mudanças no contexto 
educacional contribuem para o aumento do sofrimento psíquico entre docentes, favorecendo 
o desenvolvimento de transtornos como ansiedade, depressão, estresse ocupacional e 
síndrome de burnout. Objetivo: Analisar, por meio da literatura científica, os principais 
desafios da docência relacionados à saúde mental dos professores, identificando fatores de 
risco, consequências e estratégias de promoção do bem-estar docente. Metodologia: Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e de caráter descritivo. 
A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE 
e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores “Saúde Mental”, “Professores”, 
“Docência”, “Burnout”, “Estresse Ocupacional” e “Educação”, combinados pelos operadores 
booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2026, disponíveis 
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evidenciaram que os principais fatores associados ao adoecimento mental dos professores são 
a sobrecarga de trabalho, a precarização das condições laborais, os conflitos interpessoais, 
a pressão institucional e as exigências tecnológicas. Observou-se elevada prevalência de 
sintomas de ansiedade, estresse, depressão e síndrome de burnout. Por outro lado, fatores 
como apoio institucional, valorização profissional e programas de promoção da saúde mental 
mostraram-se importantes mecanismos de proteção. Conclusão: Conclui-se que os desafios 
da docência exercem impacto significativo sobre a saúde mental dos professores, tornando 
necessária a implementação de estratégias institucionais e políticas públicas voltadas 
à valorização profissional, melhoria das condições de trabalho e promoção do bem-estar 
psicológico docente.
Palavras-chave: saúde mental; professores; docência; burnout; estresse ocupacional; 
educação.

Abstract: Introduction: Teachers’ mental health has emerged as an important public health 
and educational concern due to the multiple challenges faced in the teaching profession. 
Work overload, inadequate working conditions, pressure for results, professional devaluation, 
and constant changes in the educational environment contribute to increased psychological 
distress among teachers, favoring the development of disorders such as anxiety, depression, 
occupational stress, and burnout syndrome. Objective: To analyze, through scientific 
literature, the main teaching challenges related to teachers’ mental health, identifying risk 
factors, consequences, and strategies for promoting well-being. Methodology: This study 
is an integrative literature review with a qualitative and descriptive approach. The search 
was conducted in the SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, and Virtual Health Library 
(VHL) databases using the descriptors “Mental Health,” “Teachers,” “Teaching,” “Burnout,” 
“Occupational Stress,” and “Education,” combined with the Boolean operators AND and 
OR. Articles published between 2020 and 2026, available in full text in Portuguese, English, 
and Spanish, were included. Results: The analyzed studies revealed that the main factors 
associated with teachers’ mental health problems are work overload, precarious working 
conditions, interpersonal conflicts, institutional pressure, and technological demands. A high 
prevalence of anxiety, stress, depression, and burnout syndrome was observed. On the other 
hand, institutional support, professional recognition, and mental health promotion programs 
were identified as important protective factors. Conclusion: Teaching challenges have a 
significant impact on teachers’ mental health, highlighting the need for institutional strategies 
and public policies aimed at professional appreciation, improved working conditions, and the 
promotion of psychological well-being.
Keywords: mental health; teachers; teaching; burnout; occupational stress; education.

INTRODUÇÃO

A saúde mental dos professores tem se consolidado como um tema de 
grande relevância no cenário educacional contemporâneo, especialmente diante 
das transformações sociais, tecnológicas e organizacionais que impactam o 
exercício da docência. O trabalho docente envolve múltiplas responsabilidades que 
ultrapassam a transmissão de conhecimentos, incluindo demandas administrativas, 
planejamento pedagógico, acompanhamento de estudantes e interação com famílias 
e gestores. Nesse contexto, a intensificação das atividades laborais tem contribuído 
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a saúde mental uma preocupação crescente para pesquisadores e gestores 
educacionais (Costa et al., 2025).

Nos últimos anos, estudos têm demonstrado elevada prevalência de sintomas 
de ansiedade, estresse ocupacional, depressão e síndrome de burnout entre 
docentes da educação básica e superior. Esses agravos estão frequentemente 
relacionados à sobrecarga de trabalho, à baixa remuneração, às condições 
inadequadas de infraestrutura escolar e à crescente pressão por resultados 
educacionais. Além disso, a necessidade de adaptação constante às mudanças 
curriculares e metodológicas tem ampliado os fatores estressores presentes no 
cotidiano profissional (Sohail et al., 2023; Tortola et al., 2024).

A pandemia da Covid-19 evidenciou ainda mais a vulnerabilidade da saúde 
mental docente. Durante esse período, professores precisaram reorganizar 
rapidamente suas práticas pedagógicas para o ensino remoto, enfrentando desafios 
relacionados ao uso de tecnologias digitais, à ampliação da jornada de trabalho e à 
dificuldade de manter vínculos pedagógicos com os estudantes. Pesquisas apontam 
que tais mudanças contribuíram significativamente para o aumento dos níveis 
de esgotamento emocional e exaustão profissional entre os docentes brasileiros 
(Pereira et al., 2023).

Outro aspecto relevante refere-se à precarização das condições de trabalho 
docente. A insuficiência de recursos pedagógicos, a instabilidade profissional, 
a intensificação das demandas burocráticas e a falta de reconhecimento social 
têm sido apontadas como fatores que comprometem o bem-estar psicológico dos 
professores. A literatura destaca que a desvalorização da profissão afeta diretamente 
a motivação, a satisfação profissional e a qualidade de vida desses trabalhadores 
(Oliveira; Rocha, 2026; Yaegashi; Chagas, 2026).

A síndrome de burnout merece destaque entre os principais problemas 
relacionados à saúde mental docente. Reconhecida pela Organização Mundial da 
Saúde como um fenômeno ocupacional, essa condição caracteriza-se por exaustão 
emocional, despersonalização e redução da realização profissional. Estudos 
recentes evidenciam que professores constituem um dos grupos mais suscetíveis 
ao desenvolvimento dessa síndrome devido à exposição contínua a situações de 
pressão, conflitos interpessoais e exigências institucionais elevadas (Girard et al., 
2025; Chamy et al., 2025).

Além dos fatores organizacionais, aspectos psicossociais também influenciam 
significativamente a saúde mental dos docentes. A violência escolar, os conflitos 
nas relações interpessoais, a indisciplina dos alunos e a falta de apoio institucional 
são elementos frequentemente associados ao adoecimento psicológico. Tais 
condições podem desencadear sentimento de impotência, frustração e desgaste 
emocional, comprometendo o desempenho profissional e as relações estabelecidas 
no ambiente educacional (Silva et al., 2023).

As consequências do adoecimento mental dos professores ultrapassam o 
âmbito individual, repercutindo diretamente na qualidade do ensino e no processo 
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menor engajamento profissional, maior absenteísmo e redução da capacidade de 
desenvolver práticas pedagógicas inovadoras. Dessa forma, a promoção da saúde 
mental dos professores constitui não apenas uma questão de saúde ocupacional, 
mas também um fator estratégico para a melhoria da educação (Martins; Pereira, 
2026; Fares, 2025).

Diante desse cenário, torna-se fundamental ampliar as discussões sobre 
os desafios da docência e seus impactos na saúde mental dos profissionais da 
educação. A compreensão dos fatores associados ao sofrimento psíquico docente 
pode subsidiar a elaboração de políticas públicas, programas institucionais de apoio 
psicossocial e estratégias de valorização profissional. Assim, o presente estudo tem 
como objetivo analisar, com base na literatura científica, a relação entre os desafios 
da docência e a saúde mental dos professores, destacando os principais fatores 
de risco, as consequências e as possibilidades de intervenção para a promoção do 
bem-estar docente.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, 
de abordagem qualitativa e de caráter descritivo, realizada com o objetivo de analisar 
as evidências científicas acerca da saúde mental dos professores e dos desafios 
da docência na contemporaneidade. A revisão integrativa possibilita a síntese do 
conhecimento produzido sobre determinado tema, permitindo a identificação de 
lacunas científicas e contribuindo para a formulação de estratégias voltadas à 
prática profissional e à produção de novos conhecimentos (Page et al., 2021).

A elaboração da pesquisa foi conduzida em seis etapas metodológicas: (1) 
definição do tema e da questão norteadora; (2) estabelecimento dos critérios de 
inclusão e exclusão; (3) definição das bases de dados e estratégias de busca; (4) 
seleção dos estudos; (5) extração e organização dos dados; e (6) análise crítica, 
síntese e apresentação dos resultados. Esse percurso metodológico seguiu as 
recomendações propostas para revisões integrativas e as diretrizes do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA 2020).

A questão norteadora do estudo foi formulada da seguinte maneira: “Quais 
são os principais fatores relacionados aos desafios da docência que impactam a 
saúde mental dos professores?”. Para sua construção, utilizou-se a estratégia PICO 
adaptada para revisões de literatura, considerando como população os professores, 
o fenômeno de interesse os desafios da docência, o contexto o ambiente educacional 
e o desfecho a saúde mental dos docentes.

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), PubMed/MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram 
utilizados os descritores cadastrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
e Medical Subject Headings (MeSH): “Saúde Mental”, “Professores”, “Docência”, 
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booleanos AND e OR. As buscas foram realizadas entre os meses de agosto e 
setembro de 2026.

Foram adotados como critérios de inclusão: artigos científicos publicados entre 
2020 e 2026, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês ou espanhol, 
que abordassem a saúde mental dos professores e os desafios relacionados ao 
exercício da docência. Foram excluídos editoriais, cartas ao editor, dissertações, 
teses, capítulos de livros, estudos duplicados e publicações que não respondessem 
à questão norteadora da pesquisa.

Após a aplicação das estratégias de busca, os estudos identificados foram 
submetidos à leitura dos títulos e resumos. Em seguida, os artigos potencialmente 
elegíveis foram analisados na íntegra para verificação dos critérios de inclusão e 
exclusão. Os dados extraídos foram organizados em instrumento próprio contendo 
informações referentes aos autores, ano de publicação, objetivo do estudo, 
metodologia empregada e principais resultados encontrados.

A análise dos dados ocorreu de forma descritiva e temática, permitindo 
a identificação dos principais fatores associados ao adoecimento mental dos 
professores, bem como das estratégias de prevenção e promoção da saúde mental 
descritas na literatura científica. Os resultados foram apresentados em categorias 
temáticas para facilitar a compreensão e discussão dos achados.
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Figura 1 - Fluxograma do processo de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão dos estudos, elaborado conforme as 
recomendações PRISMA 2020. Adaptado de Page et al. (2021).
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Os resultados desta revisão evidenciam que a saúde mental dos professores é 
influenciada por um conjunto de fatores ocupacionais, organizacionais e psicossociais 
que atuam de forma simultânea no cotidiano escolar. A literatura recente demonstra 
que as demandas inerentes à profissão docente têm se intensificado ao longo dos 
anos, favorecendo o surgimento de sintomas relacionados ao estresse, ansiedade, 
exaustão emocional e sofrimento psíquico. Nesse contexto, o trabalho docente 
passou a ser reconhecido como uma atividade profissional suscetível a importantes 
riscos psicossociais, exigindo maior atenção das instituições educacionais e das 
políticas públicas voltadas à saúde do trabalhador (Ghasemi, 2025).

Um dos principais aspectos identificados refere-se à sobrecarga de trabalho. 
Além das atividades de ensino, os professores assumem responsabilidades 
administrativas, elaboração de relatórios, participação em reuniões, preenchimento 
de sistemas institucionais e acompanhamento individualizado dos estudantes. Esse 
acúmulo de funções contribui para o aumento do desgaste físico e emocional, 
reduzindo o tempo destinado ao descanso e à recuperação psicológica. Estudos 
apontam que a intensificação das jornadas de trabalho está diretamente associada 
à diminuição do bem-estar docente e ao aumento do risco de adoecimento mental 
(Li et al., 2025).

Outro fator relevante observado na literatura é a precarização das condições 
de trabalho. A insuficiência de recursos pedagógicos, a instabilidade contratual, os 
baixos salários e a crescente mercantilização da educação têm produzido impactos 
negativos sobre a saúde mental dos professores. Tais condições favorecem 
sentimentos de insegurança profissional, desmotivação e esgotamento emocional, 
comprometendo não apenas a qualidade de vida dos docentes, mas também 
sua permanência na carreira. Esses achados corroboram estudos que destacam 
a precarização do trabalho como um dos principais determinantes do sofrimento 
psíquico na docência (Yaegashi; Chagas, 2026).

A síndrome de burnout foi um dos agravos mais frequentemente 
relatados nos estudos analisados. Caracterizada pela exaustão emocional, 
despersonalização e redução da realização profissional, essa síndrome tem sido 
considerada um importante problema de saúde ocupacional entre professores. As 
evidências sugerem que a exposição contínua a situações de pressão, excesso de 
responsabilidades e conflitos interpessoais favorece o desenvolvimento do burnout, 
afetando diretamente a motivação para o trabalho e o desempenho profissional. 
Além disso, o esgotamento prolongado pode desencadear outros transtornos 
psicológicos, como ansiedade e depressão (Silva; Santos; Aguiar, 2026).

Os impactos da pandemia da Covid-19 também permanecem presentes 
no cenário educacional atual. Mesmo após o retorno das atividades presenciais, 
diversos estudos apontam que os professores continuam apresentando sintomas 
relacionados ao período de adaptação ao ensino remoto e às mudanças ocorridas 
no processo educativo. O aumento da carga de trabalho digital, as dificuldades 
tecnológicas e a necessidade de reconstrução dos vínculos pedagógicos 
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emocional entre os docentes (Sá et al., 2026).
Outro aspecto que merece destaque é o chamado tecnostresse, definido 

como o estresse decorrente do uso intensivo das tecnologias digitais no ambiente 
de trabalho. A incorporação crescente de plataformas educacionais, sistemas de 
gestão e ferramentas digitais ampliou as exigências relacionadas à competência 
tecnológica dos professores. Embora essas tecnologias contribuam para a inovação 
pedagógica, sua utilização excessiva pode gerar sobrecarga cognitiva, pressão por 
disponibilidade constante e dificuldades de adaptação, impactando negativamente 
a saúde mental dos docentes (Yang et al., 2025).

Por outro lado, a literatura também destaca fatores protetivos capazes de 
reduzir os impactos do sofrimento psíquico na docência. O apoio institucional, 
o fortalecimento das relações interpessoais, a autonomia profissional, o 
reconhecimento do trabalho realizado e a implementação de programas de 
promoção da saúde mental apresentam efeitos positivos sobre o bem-estar dos 
professores. Intervenções baseadas em mindfulness, práticas de autocuidado, 
suporte psicológico e ações voltadas ao desenvolvimento de competências 
socioemocionais têm demonstrado resultados promissores na redução do estresse 
ocupacional e dos sintomas de burnout (Margaret et al., 2026).

Diante desse cenário, observa-se que a promoção da saúde mental docente 
exige uma abordagem abrangente e multidimensional. Não basta responsabilizar 
individualmente o professor pelo gerenciamento do estresse; é necessário que 
escolas, gestores e formuladores de políticas públicas implementem estratégias 
estruturais que promovam melhores condições de trabalho, valorização profissional 
e apoio psicossocial contínuo. Dessa forma, será possível reduzir os fatores de risco 
associados ao adoecimento mental e fortalecer a qualidade da educação oferecida 
à sociedade (Marcon et al., 2025; Nascimento et al., 2026).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão da literatura permitiu compreender que a saúde mental 
dos professores constitui um importante desafio para a educação contemporânea, 
uma vez que o exercício da docência está frequentemente associado à sobrecarga 
de trabalho, à precarização das condições laborais, à pressão por resultados, à 
desvalorização profissional e aos conflitos presentes no ambiente escolar. Os 
estudos analisados evidenciaram elevada ocorrência de estresse, ansiedade, 
depressão e síndrome de burnout entre docentes, demonstrando que o adoecimento 
mental resulta da interação de múltiplos fatores ocupacionais e psicossociais.

Além disso, verificou-se que os impactos desse processo ultrapassam a 
esfera individual, afetando a qualidade do ensino, o desempenho profissional e o 
processo de aprendizagem dos estudantes. Nesse sentido, torna-se fundamental 
a implementação de políticas públicas e institucionais voltadas à valorização da 
carreira docente, à melhoria das condições de trabalho e à promoção de estratégias 
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educacionais mais saudáveis e para o fortalecimento do bem-estar dos professores.
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